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Qanha vulto em 

Grossa 

^  

A gandidatura do 

snr. José Aiaierico 

"DIA WO DOS CAMPOSUM CONCEITUADO COXIM fc. ri- 
MAIS VELHO W EXPERIMENTADO LIDA DOR DA IMPRENSA ORA 

- UNTRE NO'3 A 

's»en 
m «X Vlm(>s promoven- 

i?a ^ sacoessao 
^ ^ sr i' a*)or^ónios, hon 
fc Ho,z- maior or«a- 

L tio interior 
"* ó Cine Renas- 

! tioierci „ JEII 

^ Publico em 

«isro 
b, 

ft^Uiío con"nercio o 
G uiih- lgeraI, (lesifíi 

<** miriíe'Lari'' solic«a 

fc/^ditos! 1,6 t0d0S OS 

f* 18 

^IRlO DONA 

cença. O Jllustre .tnirevisla- 
«Jo que é lambem conspicuo 
jornalEla, é uma das perso- 
nalidades de maior destaque 
saa «lasses conservadoras, 
be mcomot nos ' meios &"o- 
ciaes. 1 «í 

Pertence á uma antiga o 
'distincla arvore geneálogica, 
descendendo daquelle gran- 
de vulto que foi Jacob Holz- 
mann, o . qual, se não deixou 
fortuna, deixou thesouro 
bea» mais precioso e mais ra 
ro'1— memória impoluta, re- 
pleta dos exemplos mais 
sãos de probidade. 

O sr. Epaminondas HoR- 
mann attendeu-nos cora a 
sua amabilidade característi- 
ca, promptificando-se a sa- 
tisfazer a nossa curiosidade 
talvez importuna. 

Disse-nos que apoia firme-1 

• mente a candidatura José 
de Agosto | Américo de Almeida, antes 

de luda por uma questão de 
I principio, pois que elle é 0 

revolução de 
í ;a *1* 

candidato da 
30. 

E prosseguindo; 
— Falam os insensatos da 

grande deSpeza feita no nor 
deste brasileiro pelo digno 
candidato, sem perceberem ou 
não querendo perceber que 
foi osla uma das ebras ma- 
is extraordinária que se re- 
alizou ultimamente no Bra- 
sil. • ■ ' [ V - ; 

Protegendo, pela indispen- 
sável construcçâa de repre- 
sas, a população nordestina 
contra o ferrivcl flagelo da 
secca,, realizou José Améri- 
co nm trabalho de grande 
amplitude social, tmjos rette- 
xos altingcm todos os Esta- 
dos. porque o systhema de 
canalizanão que parte dos a- 
Cudcs, permitte a fácil distn 
buição de agua nas zonas fia 
geladas, sustando o commo- 
vente êxodo daquellas popu- 
lações para os Estados cio 
Sul, o que causava tão gra- 
ves complicações financeí- 

Segundo fomos informa- 
dos, entraram hontcm em 
promptidão uma Companhia, 
uma iSecção do Metralhado- 
ras c um Grupo de Comman- 
do do 13°. R. I. 

Não lográmos saber ao cer 
to dos motivos que determi 
narant essa medida de pre- 
caução, tanto mais que a si- 
tuação do paiz é de comple- 
ta calma. ti y» 

Pensamos', todavia, que es- 
sa promptidão premle-se J 

posse do gal. Daltro Filho 
no commando da 3q. R. At. 
O governo federal, certameu 
te, está procurando prevenir 
qualquer manifestação de ca- 
racter paria'1 acerca da desi- 
gnação do illustre militar pa, 
ra aquelle espinhoso cargo. 
Uma providencia acautelado- 
ra e nada mais, pois, repeti-, 
irOS, nada occorre de anor- 
mal no paiz, segundo se vê 
de nosso serviço telegraptu- 
CO. 

Começa a appa- 

recer o «dedo do 

gigante» 
MORALÍSA NDO O GYMNASIO 

TE FEIJO' - 

i 

REGlvN 

1111 m n i n 11 n Km 111111 i-m n 

UtJÁ*4' AVISO 

« 
4 

DIA 
Xle- 

A 

. Holzmann & Cia., proprietários do RENASCENÇA, 

de ?' c,neina l^ader da cida de I comunicam que a gran- 
22 ,\TP°rü'h será inaugurada DOMINGO, 
frn. <.-T0RRENTE' C(,ln 0 maravilhoso filme d„ 
luxim» ZIEGFEL1)' 0 CREADOR DB ESTRELAS, a mais a producção até hoje suhida de Hollywood, 

«mo tsste filme tem JSpar tes, exigindo cerca de 3 bo- 

as jT® proleÇão, haverá Uma única SESSãO com inicio *s 8 boras da NOITE cm ponto. 
LOCALIDADES NUMERADAS L ~* 

« 
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CCI DENTES ' em 

'ár Jj ™leí 50 

exiggido? 
aAito do sr. 
etc.? 

Mi nistro do Trabalho de 1°. 

.» 
liXlOr v"? RJAS I L 
^0.ha . • é previdente? f " 

"nda nia's» 0011 fiando os seus seguros á 
B|,asii Companhia de 

3 

^eguros Geraes 
"v, i: ^ror 
tf' 4á(nmOCUíador:- ^ 

' l(h 0 Ribas, 87 ■— 
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Alfaiataria Andreattã^ 

O Estabelecimento preferido no1 genero 

ER NANI LEITE MENDpS — 
Caixa Postal, 146 —' Pho- 

Dê Regresso 

O SR. MELLO^yiANNA 

PARIS, 18 (D.) — O sr. 
Mello Vianna, ex-ministro 
das relaítões do Brasil c an- 
tigo representante desta Re- 
publica sul-americana na Di- 
ga das Nações está de via- 
gem marcada para n sua ter- 
ra natal. 

O diplomata* brasileiro se- 
guiu hoje de aívião para Lon 
dres. Após- paitsar uma qiffn 
zena na Inglaterra, s. s. vol 
tará para a Fratnça, de onde 
embarcará, a 201 do proximo 
mez de setembro V oom desti- 
no ao Rio de Ja. Deiro. 

Uogo após á nqssa ultima 
publicação, referente a íacto-s 
anormaes que se vinham de- 
senrolando no Gymnasio Re 
gente Feijó, onde um grupo 
de alumnos eslava procuran- 
do crear embaraços á acção 
moralisadora <lo novo e il- 
lustre director do renomaflo 
educandario, o Dr. Agenor 
Ferreira, veiu ter á nossa 
redacção uma com missão de 
alumnos do estabelecimento. 
Não se achando, áquella ho- 
ra, nenhum dos redactores 
em nossa tenda de trabalho, 
os gymnasistas deixaram con 
signadas por escripto as fi- 
nalidades de sua visita. 

'Eis alguns trechos das de- 

ras. t * tiPiP li 
O sr. Epaminondas Holz- 

mann finalizou dizendo: 
"Dada a brilhante acluaçao 

do José Américo de Almeida 
na pasta da Viaçâo, durante 
o governo discricionário, te 
nho certeza absoluta que el- 
le será o futuro presidente 
da Republica e fará uma 
gestão profundamente elfi- 
caz. Ninguém está tão apto 
como José Américo de Almei 
da a. reger os destinos do 
nosso querido Brasil". 

AVISO 

Clube Thalia 

Atlendendo a pedidos de 
algumas senhoritas, resolve- 
mos deixar sem effeito a soi 
rée de domingo, fazendo um 
"assustado" no sabbado pró- 
ximo, dia 21, abrilhantado 
por um excellentc conjuncto 
musical, das 21 ás 24 horas1. 

X S X 
DOMINGO, em lugar da 

"soirée" de costume será re- 
alizada uma matinée infantil, 
das 18 ás 20 horas. « 

São convidados todos os 
associados, servindo de in- 
gresso o talão da ultima men 
salidade. 

« DIRECTOR IA 

(peJ.os 
papel 
nussn 

elafaçúes efiharaiias 
próprios auinnos no 
que deixaram sobre 
mesa de íraballro: 

Fediram-nos fizessemp1.? 
publico 'qxu- as desordens pro 
movidas nesse Gymnasio não 
são feitas obedecendo a al- 
guém ou a qualquer credo 
riolitico." 

Os alumnos confessam que 
desordens estão sendo prrnmo 
vidas no educandario. 

E logo a seguir: 
'Tudo o que se tem visto 

e ouvido no Gymnasio foi fei 
to de commum accordo en- 
tre fodos os alumnos, sem 
serem incitados por nenhumv' 
professor ou mesmo pelo es- 
director. Nada mais é do que 
uma manifestação de desagra 
do pela nova directoria, vis- 
to que os alumnos já fize- 
ram externar esse seu pense 
menlo em discursos e cum- 
primentos feitos ao Dr. Ben 
jamin Moura o, discursos e 
cumprimentos esses que na- 
da têm a ver com o integva- 
Jismo ou qualquer outra grtã 
política". 

Os aluirmos que estiveram 
cm nossa redacção passam, 
dahi por dcanle, a atacar o 
novo director, sem, comtu- 
do, articular qualquer accu- 
sação grave contra elle, si- 
gna] evidente que agem sem 
motivo plausível. Elogiam, 
de outra parte, o Dr. Mou- 
rão. 

Interessante isso. O novo 
director está desenvolvendo 
uma gestão severa, mas jnsli- 
ceira, em beneficio do pró- 
prio Gymnasio, e os alumnos 
se rebelam, ao mesmo tem- 
po que procuram encomiar o 
antecessor do Dr. Agenor 
Ferreira. Não está ahi evi- 
(íente, acaso, a inguflação 
directa ou indirecta de que 

falíamos cm nossa local an-, 
terior? '• j 

Notem ainda os leitores que 
os gymnasistas conressam 
que tudo isso "nada mais é 
do que uma manifestação dc 
desagrado ao actual dlre- 

CatiGlue em oalra < 

? local 

A questão do arrendamen- 
to dos "destroyers" conti- 
nua a prender a attençào ué 
todo o paiz. Si, de um lado, 
a imprensa indígena extra- 
nhou que só através de um 
conunuaicado partido de go- 
verno extrangeiro viésse- 
mos a saber das negociar 
çoes em torno da Jocaçau 
dos seis vasos de guerra, de 
outro lado todos os brasild 
i'os bem intencionados se 
apressaram em raanifestar. 
por todos os meios potá- 
veis, os seus applausos á inl 
ciafívã tomada peto Cattete. 
E isso pela simples razão de 
qUe todos entendem que S' 
o nosso governo teve a pre- 
occupação de obter esses cn 
couraçados, é porque dcües 
necessitámos, ou .seja para 
prevenir qualquer aggres- 
sâo a que estamos sujei- 
los, ou seja para adextramen 
to de nossa Armada. 

Aliás, o proprio sr. Cordell 
Hull, ^ Secretario de Estado 
dos^ Estados Unidos, na expo 
sição de motivos que o leva- 
ram a opiniar fosse o arren 
(lamento concedido, declarou 
que o Brasil mostra-se pre- 
occupado com certas tendea 
cias da situação política do 
mundo entre as quaes pode- 
ria apKarecer o desejo de al 
gumas nações no sentido de 
obter accesso fás fbntes1 de 
matérias, primas e o gesto de 
tomál-as pela força". 

Outro indicio de que ncces 
sitamos grandemente dos va 
sos do guerra nós ê dado, 
mfora, pelo deputado "Férnan 
de Magalhães, qUe bem de- 
ve saber o que está fazendo. 
Este illustre patrício, na seS 
suo de honteni da Gamara Fe 
deraT. apresentou uma pro- 
posta que autoriza o poder 
executivo a lançar mão de to 
do o ouro depositado no Uaq 
cn do Brasil, para acquisi- 
çâo, por compra, de navios 
apmtados para a guerra. 

Diante disso, pois, uenhifm 
brasileiro que coUoqpe qs 
sns sentimentos de palrioUsaro 
m> lugar onde devera eiles 
wftttpre permanecer, wio po1. 
•l»' deixar de manifestar ws 
seus applausos ao governo 
da Republica. 

E' digna de nota a a l ri Ur- 
de que, em face do assuirr- 
plo, demonstraram o.s diver- 
sos paizes, da America e da 
Europa. ^ 

A Inglaterra, que tem in- 
vertidos no Brasil grandes ca 
pitaes, apoiou a iniciativa. A 
Allcmanha, porém, lemlirun- 
do-se, quiçá, da politica de 
"expansão para leste", preço 
nisada por Hitler, está pro- 
curando crear embargos ar» 
arrendamento, por sua im- 
prensa e por todos os meios 
ao seu alcance. E com ella 
u Argentina que, em que pe 
se a affirmação de Sans Pe- 
na, só se sente unida a nós 
quando era condições de su- 
perioridade em suas forcas 
armadas... 

E simplesmente revoltan- 
te o gesto da Alleinanha e 
da Argentina. Felizmente, o 

v 

sr. Getulio Vargas deu-lbcs 
s resposta devida, frisa nd > 
que "o Brasil nunca pedi 
explicações a qualquer p;, 
por actos dessa nafurezà 
inherentes ao pleno exercici , 
da soberania nacional, e. jio 
conseguinte, não so julga ijo 
dever de dál-as' maximé tpiau 
do não mantém pactos, tràts 
dos ou convênios que a -iss i 

.. 
li#! 

mà 

u obriguem, nem compromis 
sos que imponham consulta 
ou parecer de tereíros". 

XXX 
Contrasta doloroSamcnle 

com essa altitude patriótica 
de todo o Brasil a altiUitlé 
que os integralistas vêm 
mantendo em forno do as- 
sumpto. Só por serem ali ia 
dos de Hitler, sentiram-A-e 
pciados para juntar os ^seux 
protestos aos protestos dê 
todo os brasileiros. 

Estão demonstrando, ó so- 
ciedade, que colloam os sfcus 
seMimehlos de paixão parti- 
dária amíijJa de «ms sPnljí- 
oicnlw) de ervísmo, de braSÍ- 
lülaife aresnra. 
Os orgàos do Sigma e ws setís 
•.radcrrps se íétn mantido que- 
dos ante essa f«rateada da Ar 
gratltra e da Allpigrmhn,. (tue 
rendo inlèrvir em qfieslõps 
que só nós podemos restíi- 
ver e que só a nós diz Am 
respeito. , 

Apregoam, os inl^atis- 
tas, que são os "memoptílisa 
dores do patriotismo pan-iur . 
Acnisam a todos os nòSÃos 
homens que nãb égvergaiü s 
camisa verdtí de afeCeífarem 
injuneçõe» dos niagiíalí» -^fis 
finanças ou da politica ititer^? 

nacional. Agora, porém, cãl- 
lam-se diante de um c.asq 
que vem ferir de bem perlo 
as nossas qualidades dh po- 
vo soberano e livre. 

As lileiras verdes . estão 
cheias de elementos nazttó 
Ias. A alliança entre o Aftib- 
rer" allemão e o "fubref' 

Concltte em outra 

focai 

i PRURI R RUIHÍR 

41 ^ y 

W / 
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A mulfceriuâa splfrerà dores 
ALLIVIA AS COLICAS Ux tRfNAs 

tf 

-TíJà 

$ 

EM 2 HORAS ' 
b-niprcgu-se com vantagem 

pata Combater as .floras 
Brancas, Colicas Uleriii»», 
Menstrúács, e Dores nos Ora 
rios. 

L' poderoso calmante e 
Rfftuladòr por eov-ilentia. . 
FLUXO SEDAtII ■•pela slrg 
comprovada eíflcacia é recei 
Lida por mais de lO.OÔO tutU 
dicos. FLU^O SEDAT1NA 
cncOntra-se cm toda a parte. 

m 

ha de 

< M 111 M H-» 
?J|1 1 1 " " I I I I I H p**1 

receber grande sortímealo de artigos paru odieverni—H ã 0 SOFIjRR F R11 JVà fiiMdiataneiitetaxamimir n«in» 

" ALFAIATARIA A N D R E A f TA 

Rua Coronel Claudia. 35. Fona. 236.Ponta Grossa 
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lHotas Mundanas {lançando a 

MATINAES 

REVOLTA 

tudo isso, amigo, não vaie 
siquer um gesto de revolta. 

Assiste, amigo, sem uma 
palavra de censura, sem um 
gesto inútil de revolte, ao 
desatino das muitidõés te- 
. f. vivem a vida dos 
mstmctos. Olha sem cólera 
Para a turba vil que se aco- 
ln'ia nas ruas e nos par- 

fl"es, gastando futil mente 
energias exhuberantes e mnt 
vnentadas. Vê sem protesto 
o laiso literato que se cs» 
butinisa no pregão dos pró- 
prios escriptos. Contempla, s© 
renamente as mulheres inú- 
teis que são falsas flores fie 
papel, decorativas e sem per 
fume proprio. 

VIAJANTES 

-(XXX)- Francisco Cardoso 

NATALICIOS 

Fazem annos hoje; 

— A exma. senhora dona 
Lydia Valio, digna e virtuo- 
sa «sposa do sr. Henrique 
Valio, proprietário do Hotel 
e Pensão Valio, desta cidà- 
de. 

— A inteiligení© menina 
Zélia de Castro, dílcctu fi- 
tha do sr. Llberato de Cas- 
cr». 

Encara «em revolta hido 
que fére e maltrata tua sen- 
sibilidade superior e requin- 
tada. Não te excedas em 
inúteis gestos de revolta, não 
te exaltes em cólera esteríl: 

-(xtx)- 

) For que ex tào 
I f -to i»* )>b«na d® 

— o menino Alcides Ual- 
võo, filho do sr. Henriqaé 
José Galvão. 

— O jov«n Luiz Barba to 
Sobrinho, filho do sr. Auto 
nio Barbato, conceituado in- 
dustrial residente era Guarau 

:.a-*JÍMkíÍ: 

Encontra-se cm P. Gros- 
sa o distineto moço Francis 
co Cardoso, alumno da Fa- 
culdade de Direito do Para- 
ná e nosso brilhante co) le- 
ga de imprensa, que integra 
o corpo redactorial do apre- 
ciado orgão "Correio do Pa- 
raná", da Capital do Estado. 

Ao nosso presado collega, 
almejamos uma estadia fe- 

liz na Princcza dos Campos. 
Leopoldo P-ank 

Vindo da Capital bandei- 
rante, onde reside, encontra- 
se entre nós o. distineto ca- 
valheiro sr. Leopoldo Plank, 
filho de respeitável família 
pontagrossense. 

O estimado viajante que 
ha annos não visitava a sua 
terra natal, tem recebido 
dos seus amigos aqui resi- 
dentes muitas provas de ca- 
rinho e demonstrações do 
amúade. 

confusão 

No Rio. os integralistas et 

palharam, hontem. o boate 

de que rebentara um a ro 

volucao em São Paulo 

Lição desça 

Pelas Sociedades 

CLUBE TH A LIA 
?JB tt 
ena 

OS «->SU£ dolo 
«inlomô» d® 

|« ottularidad® 
i i - igul. cot no sciam 
' t: 'icrkü lombares 
rr jtiteihamo. inchação nas mãos, pés 

. t *6b 6s olhos, lonluraa. «tc.? Para 
i basta um breve tratamento 
cc.:n as PH U-LAS DE FC5TER. 

tão anrigo • acreditado mecH- 
c nento restaura rapidamente as 
1 -doe rins. evitando assim o 

,c iiviulo de venenos no organismo. 
1 ter boa snud» é preciso ler bons 

e Vira tér_ bonti fin s e oecessano 
ae PÍLULAS DE FOSTI 

IlUL 

(XXX) 

ãrilgibla primalra 

qjaliliiiaiesiiJíí-se 

na casa 3 Raciona! 

iv. Bonifácio Vi- 

i8la,32-lfane 233 

Dbmingn proximo, serão 
levadas a eífeito duas encun 
Iadoras partidas dançantes, 
nos salões deste apreciaho 

blda 

c distineto clube; uma mati- 
nê© infantil, com inicio ás 
16 horas, e um retumbante 
sarau com inicio ás 19 horas. 

Assim, pois, está de para- 
béns a petizada pontagros- 
sense, porque terá um opti- 
mo local para passar a tar- 

de de domingo, num anitíien 
te de verdadeira alegria in- 
fantil. 

A matinée infantil findará 
ás 19 horas, momento em 
que terá inicio o grandioso 
sarau. 5 

não è o Brá «li 

que rompe oe 

quilibrio naval 

sul-americano, 

ia 

E' A ARGENTINA QUE O 
TA MUITO MAIOR DO QUE 

RIO, 18 (D) — A propos- 
ta dos Estados Unidos, rela- 
tiva ao arrendamento de 
seis destroyers ao Brasil, 
não' será, possivelmente, con 
cretizada, em conseqüência 
da forte opposiçüo encontra 
dano selo do Parlamento 
sonetlcano. 

Ainda hontem, falando aos 
jornalistas em Washington, 

com o 

FAZ POSSUINDO UMA FRO 
A NOSSA 

-(xxx)- 

P^ECISAMPO 

iOf 0 

-(xxx)- 

Nâü biçí fxieriencies 

TOME SÒ 

Imp©? 

Santa 
Os "sellos reclames" não 

dão cheques, tnas dão seiw- 
jiie valiosos brindes, em tro 
••a de cada caderneta cheia, 
fornecida gratuitamente pe- 
0 vtu fornecedor. 

• 
Agencia: Rua 7 de Setem 

É»fO, 75. t 

ELIXiR 

DE 

NOGUEIRA 

Milharei d» furados 

O FPnlr dt> Nni(ar{ra 

è o miico (Ifiiirátiro que 
p!'Ov* «wrupra 

Vestprios 
y.lor niir«íivoI •' 

ex liife e 

após uma conferência com o 
sub-sccretario Summer V\e 
les, o embaixador O*"*™* 
Aranha declarou que o Bra 
sil "tiraria partido da pi 
nosta americana, quando 

I si a mesma fosse apresen^ 

d si hypblbo» "»!»" n- 
*"t4 arren-lnmrnln. atinunciado expènen- 

seguido deante do 

sul-americano, ^obretu 
nossos visinhos «" 

alarme 

rorn novo» 

Casa Buenos Aires 

IflSOB MflMDELMJ# 
MU MA ÍÍKA31EÍ.IKA _ 

fe hiiei varejo Preços r» <ie moveis por aUcadò e a 
AletUees. 

I{L,a Cêi. 6-lamlie u.- 49 — Caixa Postaí, 33 

giioue 2-8-0 —• Ponta Cr»» «a. 

tre os 
Prata. 

Se o aluguel de meia dú- 
zia de velhos destroyers, 
com o fim declarado de ser 
virem ao treinamento do pes 
soai da nossa Armada, de.s 
perlou a inexplicável celeu- 
ma dos portenhos, que nao 
causaria o faclo de mandar- 
mos construir algumas uni- 
dades de moderna cffícien- 
cia, para renovação de nos- 
6a esquadra? 

Quanto mais se avolume 
cm Buenos Aires o rnido cm 
torno desse caso, tanto me- 
nos coxnprehendcmos os re- 
ceios da Argentina e as ap- 
prehensões do seu chanceF- 
Jer, o eminente sr. Saavc- 
dra Lamas, que aproveitou 
excellentemente, a occasiao 

tt r « demonstrar 
mal» uma vez os seus am- 
plos conhecimentos de Dtrei 
to IntemadonaL 

O sr. Lamas estendeu-se 
cm longos argumentos para 
provar o desequilíbrio naval 
que se daria na America do 
Sul, com o simples arrenda- 
mento por parte do Brasil 

          

de seis antiquados destroye- 
rs. ü equilíbrio naval nes 
ta parte da America, para o 
honrado chanceller, signili 
ca, evidentemente, que a Ar- 
gentina' deverá possuir sem- 
pre maior numero de navios 
de guerra do que o Brasil. 

E', de facto, curioso esse 
ponto de vista. 

Com a vastidão das nossas 
costas, entende • a chahcetla- 
ria vi.vinba que não temos 
necessidade de augmentai' a 
nossa frota,.para uma ele- 
mentar defesa do lerrilono 
nacional. 

Tele 

E a Argentina — pergunta 
mos por nossa vez — nao 
receia romper o mesmo equi 
librio naval, possuindo a 
maior esquadra da America 
do Sul e mandando cons- 
truir mais algumas unidades 
para reforço? 

O sr. Saavedra Lamas 
com todo o péso de sua au 
loridade incontestável de ju 
rista não poderia 
recitar uma lição errada de 
Direito Internacional; o que 
S. Excia. fez foi appliçar in 
devidamente a sua magistral 
lição. ' !• 

A Argentina deverá tirar 
proveito delia, não rompen- 
do o oquilibrio das forças na 
vaes sul-americanas, para 
conformar-se com a sabedo- 

(ria do grande internacíona 
ista que é o seu chanceller. 
A "TORCIDA" EM B. AI- 
RES PELA DESISTÊNCIA 

DO PROJECTO 

RIO, 18 (D) — Publica bo 
je o "Diário da Noite": 

"Tremendos boatos espa- 
lhados hontem, á noite, pe- 
los recantos de Madureira, 
levaram o pânico ao subúr- 
bio. 

Innumeros integralistas, es 
palhados por aquelle bairro, 
empenharam-se Junto aos res 
ponsaveis pelo trafego e pe- 
lo policiamento locaes infor- 
mando-os de que havia re- 
bentado um movimento revo 
lucionario em São Paulo e 
que elles estavam controlan- 
do a situação. 

Taes boatos, levantados, a 
nm tempo, por todos os con- 
tos.^ provocaram grande con 
fusão alli. do que se apro- 
veitaram os "camisa-verdes", 
para tirar partido. 

Irajá, no Rio D Ouro, o.v "camisa-ver- 
des invadiram a gare. 

A pequena e 
cão esteve 

sigma", todos ' armados, e 
que nao trepidavam em pas- 
sar revista em todos quantos 
mii se achavam. 

Os passageiros dos trens 
que chegavam, um tanto sur 
presos, sujeifavam-se, po- 
rém, a essas minuciosas re- 
vistas. -"--T-ium 

Nas ^ estradas e caminhos 
que vão ter a Madureira, fo 
ram também postadas patru- 
lhas do "sigma", que passa- 
ram a guarda-los rcvistannb 
todos os vehiculos. 

O mesmo succedeu com os- 
transeunte*. 

O commissano da Poliria 
Municipal de serviço na de- 
legacia situada em Monse- 
nhor Felix, ,cahhi no logro, 
pois os integralistas lhe con- 
taram a tremenda historia. 

Tal situação durou o tem- 
po necessário para que o 
commissario regional se pn- 

pacata esta- 
com patrulha do 

desse communicar com a De- 
legacia de Ordem Política © 
Social, inteirando-a do que 
se passava e solicitando as 
necessárias providencias. 

Algum tempo depois, as an 
toridades da policia civil che 
garam a Madureira, distri- 
buindo investigadores no lo 
cal, e estes, por mais que 
procurassem, já não encon- 
traram os patrulhas integra- 
listas que já haviam desap- 
parecido. 

Foi, afinal, restabelecida a 
ordem e, com ella a tran- 
quillidade na população". 

Eram mesmo "boatos i 
gos, sem consislcncifl. ' f 
ceado visar apenas o®4 

tuação de confusioniso®' 
Mas, de qualquer 

tamos prevenidos P31^. 
prímír energicamente 

DECLARAÇÕES DO SR. 
RAEL SOUTO 

1S- 

i m 111111 m r 11 mm n. 

Aoeaikn - escripflfB httfl» 
sias. ! *'jv^i IS. I '','^1 

£kmq»l«|o sigUh ^frrvít^v- 

nal. 
Informações, ,    . 

na LIVRARIA GUIMARk» 

nm*- 
por absotjteií) 

B. AIRES, 18 (D) — Os 
círculos officiacs desta capi- 
tal mantiveram-se hontem a 
tarde e durante toda a noite 
absolutamente reservados 
quanto aos passos dados pe 
los srs. Cordell Hull e Pllt- 
man em relação á resolução 
VValsh de cessão de navios 
de guerrra a paizes nmenca 
nos. observando, entretan- 
to, com o maior cuidado, as 
actividades diplomáticas em 
Washington. 

Segundo informações de 
fonte não official, raanifes- 
tou-sc uma certa satisfação 
entre os círculos argentinos 
devido ô apparente Suspen- 
são dos esforços que se rea- 
lizavam no sentido de garan 
Ür a apresentação do projec 
to Hull ainda na actual ses- 
s5o do Congresso, opinando- 
se geralmente que augmen- 
a cada vez mais a oppo- 
slçio dos elementos congres- 
sistas dos Estados Unidos e 
também dos circulo» mais in 
fluentes de certos paizes 
sul-americanos. 

Opina-se ainda que será 
tentada uma maneira deli- 
cada de desistência do pro- 
jecto Walsb. 

Acerca dos boatos *que 
têm circulado na cidade, in 
clusive a respeito da prom- 
ptidão na Policia, de sabba- 
do para domingo, um ves- 
pertino ouviu o sr. Israel 
Souto, delegado especial da 
Segurança Política e Social. 

Disse aquella autoridade; 
— "Preliminarmente, é 

preciso esclarecer que não 
houve promptidão. 

A minha presença á noite, 
na Delegacia Especial, não 
significa nada de extraordi- 
nário, porque, habitualmen- 
te, permaneço, até ás 23 ou 
24 horas, no meu gabinete. 

E' verdade que, na notte 
de sabhado para domingo, 
demorei-me mais tempo, fi- 
cando até a madrugada. 

Falava-se em perturbações 
da ordem e o ambiente esta- 
va carregado de... boatos. 

Embora nada autorisasse 
o facto, resolvi acautelart 
como sempre fazemos, a or- 
dem publica contra qualquer 
surpresa desagradável, de- 
terminando nm serviço mais 
rigoroso de segurança. 

Mas, felizmente, os Voafos* 
não se confirmaram. 

Aliás, de antemão, sabia 
que não se confimnTiam. 

E isso porque, como dis- 
se, não se notava uma tem- 
peratura mais alta... 

o da oi 
TAMBÉM O (•XERC^, 
Também a# autoridao^ 

quer perturbação 
XEJ 
oric 

Exercito estiveram át" 
de sabbado para donjij1^ 

A guarnição federa» 
ve preparada para 
eventualidade. 

e;> 

-íxr*)- 

Edital 

PROTESTOS D E ^ 
PROMISSÓRIAS . 

'Faço sciente ao sr, ^ 
da Cunha Amaral, resid^ 
nesta cidade, que aclja-se ^ 
meu cartono, duas notas ^ 
raissorias, sendo uma , 
quantia de Rs. eO0$O(W e , 
tra de Rs. 400$üün, , 
vencidas, de sua 
favor de Said Saab, ^ 
praça, para serem Pri 

das por falta de pagaJ»*^ 
E, como não encontre» . 
ta cidade, o devedor „ 

ffectuar tima-lo, afim de eucv.- ^ 
pagamento das referida8 

tas Promissórias ou « da 
motivos porque não o ri 
o intimo do competent® 
testo na forma da Lei- ^ 

Ponta Grossa, 18 de M 

to de 1937. » 
0 Escrivão 

DOLARIoIO CORREI 

-(xxx)- 

RIO, 17 (D.) 
de hoje do sr. 

_ Por acl" 

minisb-0 d8 

Guerra foi classificado 0 Bi8 

jor Octavio Monteiro Para- 
& commando do Batalhão 

cola, formação do r*eT 

arlualmenle acontoaada j 
Tubarão, Estado de '* ) 
Catharina. , 'ü* 

HIMItMMiMMil i t|||j||||||| nfi 

Reíiflcaçào de í 

Hoco a Espelho 

Reliflcgção 4t ura 
^loc Ford typ© 29: 
com pislões pinos e 
oneis 24TI?f0rfl). 

Cbevrolel de 4 cy- 
^udros 24WIOOO. 

lem de 6 cylln- 
« as 5Wf8OT 

Com plstões pisos • 

•neis ^Sf^elhores 

Fabrica ntw. 

Serviços executa- 
los por pessoal com 
#elente. 

fi. FORBECK JOR, 
Roa Cél. Dnlcfdío 

n.» 00 

A 

csfAfeaW) NWoi 

gj-"   MM.®».           Ml   

Álfaídtâríâ Bielã 
Já chegaram para o verão Brins de Linho S. 120 Lc gitimo, H. J. Esponja, Kaki Nacional Estrangeiro tínn Azul e Mescla. 

A 

Artigos superior. Confecção dapriobesa. -^1 

(Amoliade») 

o 4tA10R STôCK 5 . — DR1NQUEB0S. AV^ VJICENTE AMA€HAQU.)S ^!:!= A, i <3 S HT 
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1 ti 

Petit-Caslno 

fAfiWCft M MftVKS S MAÍS BMiATâM 

»* PRAÇA m* ítfLt» « 

PÔ«rA CB<»SSA 

Rua ? [deSetembra 73-íelejibane 237 

f©S m 

rHOJE contifluação do sue cesso altançado pèla moretu 
que ca*ta com os olhos sévrinde , 

« ODETE PINAGE' 
& A pataíiva do nofte. r 
^ Todas as noites fonnidave is prograMnias artísticos soh 

a djrecção d» consagrado cü ansonier IVO JANSON. 
Esta semana duas grandiosas extreâs. 

^ As «ssaS diversões inicia m-se âs 15 horas iodes «s 
dias. . ri:M i-t&mm .. « i ..t,. 

4 mgmfr 

ndicador Technico-Prcfissional 

■ 

>' advogados 
"• newton de souza e silva 

„ 
leoTEstado. 
I n o ic 

civis, commcrciaes e crlminaes nas Romar- 
o. Escriptorio; Marechal 

^ Coii»^"0 (defronte ao Fórum, no antigo local da 
Gito^ria Federal). 

Postal 87  •   Phone 2-0-8 

Mario limasantos NT 

c 
3. t 
adi 

DR. COSTA MALA - 

Clinica módica e de crean 
ça.s. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Ptiarmacia "Minerva' . 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro r". 4 110 

o 
a, 

HH^.o Ri» e em localidades do Estado do. Paran.i 

i-íbfo' Se
9
u escriplorio nesta cidade, á rua 

^íístè .(esquina darua Gal. Carneiro) 

Marechal 
Corres- 

l^s . t 
jj" Artimr Santos, ilos lio dc Araújo, Laôrtes Mu 

es 1)03 Santos. Ações civis, commerciaes, 

Escriiitorie de Sdvooacia 

^a<'J' e'c- Ponta Grossa, Curityba e Rio de Ja-nei 
^ 105 Vitorio Rua Au gusto Ribas, 63 — Gaixa Pos • ie^phooe 2-6-2. i 

MEulCOS r 

penteado' Xh. CID CORDEIRO PRES 
] jES 

hn medico-clrurgica 'Hi ITAr 1  -■ULAW-^U, U1 
t Moléstias de 1®S e danças. 

•de láauhã Ba 

? Wat "' a das 3 ás 
'5 ii. ^ 0 consultório: Rus 

DR, CARLOS R. DE 
MACEDO 
(Medico) 

Consultórios;— Pharmacia 
Central das' H> ás 11% da 
manhã e de 3 ás õ horas da 
tarde; Pbarruacia Minerva: 
de 1$! õs 3 horas da tarde. 

Residência:— Rua GéL Au- 
gusto Ribas, n.o 91 — Tele- 
phone,, 1-4-0. Attende a qual 
quer hçra. 

Ponta Grossa Paraná 

DR. A. BRENNER 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstelrica 
da Faculdade de Medicina 

— Avenida Vicente Machado, 
0.° 78 (antigo consultório do 
Dr. Francisco Burzio). 

Consultas: das 10 õs 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

DR. FEL1X VIANNA 

- DR. MILTON LOPES — 
   Medico —  

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — TubC-ulose in- 
fantil. 

Só attende denfcx ia es- 
pecialidade. 

Consultório e reeideilcia: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da il e meia 

ás 3 e a^eia. 

Pharmacias 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
Avenida Vicenfie Machado, 
n.» 22. Telephone 6-9-2 

PHARMACIA SILVEIRA 

- DR. LAURO XAVIER 
  MULLEU   

Ckaica medica, moléstias 
de crianças, syphilis, vias 
uriaarias. Trata:a:ient0 ra®í 

cal Alas goqprrhéas e suas 
complicações, 

Horariot das 9 ás 12 dt 
manhã e das 2 ás 6 da tarde. 

. Praça Floriano Peixoto. 

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moderr 
no. Consultório: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Ponta Grossa   Parana 

sJyWro n.o 49. 

ER. 

Pu 
ANTONlü A.SCllWANSEE 

DR J. DE PAULA XAVIER 
üoençcs dos olhos, ouvidos, 

narix e garganta. 

— Clinica Medica — 
Especialidade: jnClCStias de 

crianças.  .«.aàSU 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Ribas n.* 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone; 3-9-5. 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

DR. NOVAES RIBAS 

LABORATÓRIO DE BACTE- 
RIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS 
MILAN MILASCH 

,^aratica nos hospitaesde São Paulo — Operações 
(iomifc. ^oençaa de se-nhoras e moléstias internas, 
ltejen ? 1188 10 ás 11 das 2 ás 5 horas. 

a e consultoriosRua do Rosário n.* 96. 

Cpnsutiorio: Rua 15 de No- 
vembro. 42 Das 14 ás 17 ha 
Hésidenria:— Rua Augusto 

Ribas n*. 14 

DR. 

çã/a cie SanaSe 

^UMo 

Estalar 
BENEFICENTE "26 DE OUTUBRO" 

lüa7^Cões modernas. Acceita doentes particulares 
— t , os ultra-violetasDiathermia - Erames Baclerio 108icos - Pharmacia própria 

UBORATORIO PnDLA SOARES 

HABOLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Clinica medico-cirurgica. Es 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia, Electro-coagula- 
ção, Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 
n.o 20. Phone 1-3-8.   
Consultório: Pharmacia Cen-1 leite, escarro, féses, mucona-' 

Farmacêutico Químico Ba- 
cteriologista. 

Analises quimicas, pesqui- 

Importadora de drogas, Es 
pecificos Humphreys e pro- 
duetos farmacêuticos nacio- 

naes e extrangeiros. 

Av. Vicente Machado, n." 

39 — Telephone 1-7-3 

Proprietário: Ernesto Silveira 

•DIVERSOS 

   MEIAS —t - 

A 
s 
m 

Só na CASA 'íf 
D A S M E 1 A S '» 

' Í 
Avenida Vicente í 

Machado num. 42 > 

MEIAS 

PENSÃO VALIO 

"ÍÍlk 
PHARMACIA MILKA 

zas bacleriologicu* e parasi 
tologicas no sangue, urina, S 

cona-' t 
sal, diquor, esperara, etc. 

Anlo vacintrs em geral. trai, das 2 ás 4 horas, 

»♦♦»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦»♦»♦♦♦♦»♦♦» »»♦♦♦♦♦♦♦♦»♦»»» 

_ DR. ANTONO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: ülceras, Vancoses, Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Molesd08' de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 ■ «. íllâP .*ii.i&í 

Especialista para crianças. 

Residência: rua 7 de Selem 

bro   Consultas, na Phar- 

macia do Gusman. Das 14 ás 
17 horas. - 1 

f)R AUGUSTO K. RIBAS 
  MEDICO  - 

Clinica me di co-cicu rgic*. 

Consultório: Farmacia Mil- 

ku. Rua Coronél Cláudio 

Consultório e residência:— Rua Santos Dumont 64 
(Sobrado). „ „ .-.t,'.. 

V. Milasch e Cia. 

Completo sortimento de 

produetos pharmaceuticos na 

clonaes e extrangeiros. 

Rua Cél. Cláudio, 39 

Sob a direcção do farmat 

ceutico diplomado Dr. Lecr1 

poldo Pinto Rosas 

y Phone 367 

Rua Dr. Collares n..* 12 
Qplima installaçâo, exte). 

lente cosinha e silqa^a 44 
coração da cidade. {MáhlO», 
caprichosamente mqWiãdo» 
com venesianas e agtta c»* 
rente em todos. 

Acceitam-se pensiõnislài 
fornecem-s'e marmitas. , 

Propriejafio e dirigenlè 
estabelecimento: Mtenriq» 

Valio. 

HOTEL FRANZE 

Av. Ternanclts Pihfaéir» 
n-0 5'. Dirigido pelo pr'õp'riV 
tario, Ernesto Franze. 

Proximo á estação féfr^B 
ü melhor e mais beurVáfftíá' 
do hotel da Princeza doè§3Whi' 
pos. Recentemeute níóatM»' 
conta com installaÇoes'" • 
mais modernas. ;: , 

_ DR. EMÍLIO SOUNIS — 

(Medico) frwm 

Ex-medico interno do Hospital de creanças de Curity 
ba. £.aút«.aíJ3{lj 

Clinica geral — Molesti do coraçâu e pulmões. 

Especialidade: Doenças de Creanças. 

Consultório: Farmacia Milka. 

-~<»m no san8ue Uréa Glycose, Ácido Urico, 
l lrtr.rnS.' ^rontinina, Chloretos, etc. "u" w*»»®» w».— k- 

Al (W* * Baios Utra violetas — Diagnostico — Roa 15 í 
n.» n , 30 - Da Jí *» tf fcorw. 

Rua Cél. Cláudio n.- 30 da» 5 ás 6 horas. ' 
PMONE4V2.343 - -r-o- - 

Somes de Urina Es carro diagtíõstico da sypbiUis 

DENTISTAS 

A. BRITTO 

GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracções 

de dentes. Tratamento de: 

Stomalile — Ahcessos — Fis 

tulas de origem dentaria — 

Piorrhéa etc. ^ 'A. ' 

Dentaduras:— Duplas (ana 
■í A 

tomicas) e parciaes de Vulca 

jOfficina 

Frassor 

acaba de cér 
que reabriu a sua 
Avenida SBrfteslo Viílef 
va Russdl) n." 1, tfò 

nite — Resevitt e Neo-Hbçolí do sr. Jpuo Dlttcí, 0B 
te. ^ cóí^4íidos . á coittpar 

' i 

O hábil e~coiÁu^tAnte mé 

chanico AJêXáhdTe FrasKnr 

cujos tráfealhós íèitos nesjú 
/ 

eidâde, em qvVftlgi.ier eSpécíe 

de mathÍHavio, « tem recól»' 

mcmlàtfo á conTiança publi^á 

. k • - i ■ 

Rua Saldanha Marinh 

-j i , ^ 

cerem o» a»»^os 

1 r 1 ri ik k.i^í.í-A 'i 
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Onde 

■S. PAULO, 18 (D.) — L' 

tigo- A (,azeta" 0 seg"inte ar 
,0,,"s estão lemhnuío^dc'' 

<iur no comício monstro .Ia 
J-sl'ianada do Castclloã iallan 

Povo e com elle con- 
versando sobre os problemas 
esscncuies' do momento, o sr. 
Josc Américo perguntou on- 
' '' estava o dinheiro para 
poder satisfazer o que pro- 
incllia. Perguntou e immedia ' 
lamente accrescenou que sa- 
bia onde o encontrar. 

Apavorou-se com isso a ra- 
paziada folgazã da praça da 
Republica, pensando que a 
historia era com ella. 

Alas não era. Foi bem ex- 
posta a questão. O dinhei- 
ro está nas caixas econômi- 
cas e em instituições congê- 
neres .te economia collectiva, 
oue vão. no qnatricnnio .lo- 
sé Américo, ter suas opera- 
ções canalizadas pas'a as cias 
res menos protegidas justa- 
mente as que se soce.orrein 
desses intuitos de crédito iji> 
fa amealhar o que lhes resta 
do trabalho quotidiano. K' 
- laro que tambeín (;om o im 
pulso qoc se dará ás fontes 
de prodncção, surgirão maio- 
res recursos para auxiliar as 
classes menos favorecidas'. 

O sr. Armando Saltos gos- 
tou da phrase. qne ccrtamcn 
te lhe vem roendo os mio-' 
ios, de.sdc que lhe entrou 
pelos ouvidos a dentro. 

Achou que em seus lábios 
faria egualpicnfe uni succcs- 
ro estrondoso e resolveu," por 
tanto, inclnil-a enj sua ora- 
ção de Juiz de Fóra-.■ )-)i.ga- 
mos de passagem. ípie cila 
nos pareceu pesada ,e mono- 
tona e foi lida já sem aquol 
/a convicção dos que sabem 
oue vão vencer a partida que _ 
dismitam. 

A maneira do encaixar a 
phrase é ue ora di fficil, Mas 
0 s1. Armando' Salle.s, era 
geitoso e o .cõnsegiim, " Pa- 
c Pinto, começou faífhndõ 
cm sim vhla uarficu-ir c cm 

oin-i; do engenharia 
mie rca ti/ou no interior de 
s u.,,,),, ^ ne n.-[0 icrminou. 
. nr!)nne suas próprias pala- 
vras; ; 

"Não teu tio obtido em 
nenKülna modalidade a; 
cooperação dos credito» 
necessários, passei a ou- 
tros o encargo de rema- 
tar a obra, quasi con- 
cluida"-. 

Rogo cm seguida, queren- 
do chamar a si a paternida- 
de da sentença da Esplanada 
(io Uastèllò, açcrescentou ; 

"Eu, ortanto, já tinha 
lançàdo, ■ ha annos, esta 
interrogação: .ONDE ES- 
TA' O DINHEIRO? E' 
certo que esta minha in- 
— --(xxxj—   

Fard PaVi.lai fy.jr 

IHi 
A ende-se ujn, ém optifno 

esbufo, á dinheiro. 
Preçq ;• de -.oerasião. 
1 ratar á rua "Ralduino Ta- 

■ filies, 8. ; 

terrogação se limitava ao 
pequeno palco de um 
drama intimo e não po- 
dia ter nenhuma resonan 
cia, muito 'menos a reso- 
nancia nacional da per- 
gunta formulada no re- 
cinto do Castello". 

Esse trecho é de colher, 
como diz o carioca espirituo 
so. O sr. Armando Salles, 
eerto dia, deante do espelho 
e conversando com os seus 
botões, perguntou: onde está 
o burro do dinheiro? ou en 
tão: mas "seu" Armando, se- 
rá possível que você não sai 
ha aonde está o dinheiro? 
qualquer dessas jpcirguntas 
que a gente faz commumenfe 
procurando dar um cunho ale 
gre ás diffieuldades da vida. 
E elle, moita. , 

Essa confissão do ex-gover 
nador tem um sabor invul- 
gar. Imagine-se si aqUelle 
palco de utn drama intimo 
tivesse platêa, camarotes, fn 
zas e torrinhas. O sr. Ar- 
mando Salles levaria vaia. 
rá certa. Sahiria do palcn 
em assuada. Mas, graças a 
Deus, o homem eslava fallan 
do sozinho, sem téstemu- 

nas indiscretas. 
,Mhas que é "i» Pi'lisc0 es' 
se trecho do discurso em In 
i de Fóra, não resta duvida- 
(ionfessa o sr. Armando Sal- 

les que as palavras do sr. 
José Américo tiveram uma re 
sonancia naional e estamos 
certos que essa confissão sa 
hiu descontroladamenté" lá 
do fundinho do subconscien- 
te. Freud é quem tem razão. 
Termina o candidato interna 
cional esse topico de sua ora 
ção, dizendo que: 

"Menos feliz do illus- 
tre interrogante (o sr. 
José Américo), não con- 
segui descobrir onde es- 

tava o dinheiro. 
Sabe perfeitamente o sr. 

Armando Salles que essa his 
toria dc felicidade dá em ca- 
chos eu em chorrilho, como 
se chama commumente a u- 
rfta série de golpes de sorte 
em jogo. Mais feliz do que o 
ex-governador ê o sr. José 
Américo e quem o declara ê 
o proprio candidato interna- 
cional já prevendo que essa 
felicidade fie seu concorren- 
te irá até o fim. E o sr. Ar- 
mando Salles, mais tarde, si 
tiver que fallnr um dia so- 
bre as eleições de 3 de ja- 
neiro. dirá, ertamenle; 

—• Perdi, sim. Confesso 
que perdi longe. Por mais 
de um milhão de votos. Mas. 
pudera! 0 José Américo le- 
ve sempre mais sorte do que 
cu. Pura questão de felici- 

p dinheiro! 

P 

destroyrs» americanos 

t"BM VEZ DE ARRENDAR S EIS "DESTROYKRS", 

dade. 

tslotas 

RIO, J8 (D.) — FalJando 
u imprensa no Alonroe sobre 
o arrendamento de "dçstro- 
yers". disse o senador Diiar 
te Lima 

"O presidente da Republi- 
ca interpretou olJiciaJmen.Vi 
os sentimentos cívicos dos 
•brasileiros na defesa da so- 
berania nacional. Porisso me 
receu nossos applausos e a 
nossa irrestricla solidarieda- 
<lc. Deante da impertinen- 
eia dc certos povos, queren- 
do intervir nos nossos nego 

ios externos,, a nossa respos 
la deve ser; "em vez de ar- 
rendar seis "destroyers', 
comprar doze". 

Declarações do presiden- 
te do Cõntité das Rela- 
ções Exteriores do Sena- 
do dos Estados Unidos 

COM PREMOS 
TE LIMA 

DOZE" 

VVASHINGTON,18 (D.) 
O presidente do Comitê cias 
Relações 'Exteriores do Se- 
nado, sr. Pittman, prestou 
algumas declarações a respei 

Io da proposta de arrendamen 
to de algumas unidades de 
guerra ao Brasil e a outros 
governos da America Lati- 
na . r. t 

Entre outras cousas, o sr. 
Pittman declarou que, em 

- DECL AROU O SENADOR 

rá todas as concessões 
veis solicitadas pelos 
nos sul-americanos, 1,0 . 
do de garantir que essa» 
dades não serão usadas P1, 
fins de guerra. . j 

O sr. Pittman lern"00 

vista das férias do Congres- 
so, ha poucas esperanças cpie 
o plano seja approvado an- 

clarando que estava 
cido de que assim qoe,% 
vernos estivessem iate1 fj 

les da próxima sessão Jegis- 
iativa, accrescentando que o 
governo norte americano fa- 

dos termos das 
jatar desappapeceriam •xuioIfllg 

mente todas as objecç0^ 

0 Mediterrâneo 

QÚEIXARAM-SÍÍ 
~ . CIA: 

FOU- 

Comparecéu á Delegacia 
Regional, Victoria Rolinsk), 
apresentando queixa contra 
ídaqnim de Moreira Braga 
residente á Villa Rio Branco 
desta cidade. Segundo a quet 
.■cosa, este indivíduo foi seu 
tnanle por mais de um an- 

uo; durante esse tempo mal' 
tratou-a sempre,' a ponto de 
torná-la enferma, negando-llie 
também recursos hospitala- 
res. Graças á caridade do 
sr. Algacyr Linhares, Victo- 
ria foi internada no hospital 
de onde saiu curada, indo 
trabalhar em casa do st 
VVilly VVilken. 

Entretanto, seu antigo a- 
mante voltou a persegui-la, 
fazendo-lhe até ameaças de 
morte. 

A Policia providenciou a 
respeito. ^ ^ jg 

X x X " 

massagista que morou muito 
tempo ,na pensão lunker. 

Ai^ por falta do necessário 
decoro, foi escorraçado, a- 
pós to-la explorado grande- 

■mente. Agora, Carlos Baek- 
neyer vai quasi diariamente 
i referida pensão, perturban 
do a ordem a ponto de leu 
ar arrombar o quarto da 
queixosa e detonar o revol- 
ver dentro da casa. 

O Delegado 
xilio á viuva. 

Hà o olferece seaurã ncã 
OS NAVIOS BRÍTANNTCOS RECEBERAM ORDEM DE RESPONDER A QUAI^^LR ATAQUE 

LONDRES, 18 (D.)   Pro 
curado pela imprensa afim 
de se externar sobre o recen 
te communicado do Foreígn 
Office acerca da situação ne 
Mediterrâneo declarou um al 
to funccionario do almiranla 
do britannico: "A navegação 
não está segura em parle al 

Galharina Kuhneur, viuva 
prni riclaria da pensão lunker 
sita á rua Santos Dumont, 
11)7, formulou a seguinte qm-i 
Xa: 

Earlos Backmcyer, residente 
a rua I)r. Collares e um 

PP. IPSU DE BZP/F03 MaCEOO 

çs* 

MI.DtCO, OiMÇRADOR PARTEiRO 

Profe^or .Ia Fariit.Iade de Medicina do Paraná. 

EspecialRH rm molef lias de senhoras 

i* . .. - ' Consultórios: 

FARM^í LV RR AS 11., das, 10 ás 11.30 

EM LUCTA CORPORAL 
Hontem a tarde quando 

passavamos pela Avenida \ i 
cente Machado,, livemos oc- 
casião de assistir uma scena 
desagradável, 

Eberald Hach, barbeiro re- 
sidente á mesma rua, foi na 
Alfaitaria do sr. Arlhur 
Bock, tendo provocado um 
ios seus officiais, este tendo 
sido agredido, atracou-»'e em 
lueta corporal com V.beralclo 
i qual no momento em que 

teve oportunidade abriu sen 
canivete investindo contra 
seu adversário. Graças á in- 
tervenção das pessoas que se 
achavam presentes, e que acu 
diram cm tempo, evitou-se 
que o incidente tivesse maio- 
res conseqüências. 

guma do mar Mediterrâneo.'1 

Foram noticiadas actitkla- 
des submarinas em ponto» 
distantes da costa espanho- 
la, nos Dardanellos, por e- 

prometeu au- (ãt.emplo. Soube-se que navios 
mercantes foram atacados em 
agnas baleares e maltezas. 

Devido a extensão da zona 
de acção dos modernos sub- 
marinos torna-se imperati- 
vo tomar medidas radicaoa 
no sentido de assegurar a se 
gurança da navegação britan 
nica no Mediterrâneo". 

, Soube-se. hoje á noite, que 
us vasos de guerra brilanni- 

cos da esquadra do Mediter 
raneo receber ordens no sen 
lido de dar protecção eficaz 
á navegação mercjrinte, res- 
pondendo immediatemente a 
qualquer ataque de que por 
ventura forem alvo. 

E* indisfarçavel o aspecto 

de gravidade ultimamente to 
mado pela phase actual da 
crise que originou do confli- 
cto de interesse das potên- 

cias navaes interesltód45 

• '1 
desfecho da guerra ed'1 

Espanha. ^ 

a o 

Pétrfolas tm 

fancaria 
indígena ê indiscutível. Não i gma. - ^ 
sabíamos, porém, que esáa al 1 Essa gente, amanhã, si se 
hança chegou a tal ponlo d<f verificar a aggressào que o 
fazer com que os chefes vei 
des (refei-imo-nos apenas aos 
cbetes porque os sabalternos 
nada mais têm a fazer do 
que obedecer-lhes, em face 
de um juramento que pres- 
taram) não sabíamos que es 
sa alliança chegasse ao pon 

proprio governo brasiileiro 
julga possivel, não opporá 
diffieuldades a que qualquer 
paiz fascista tome conta de 
uma parle do Brasil, com- 
quanto que ella possa man-l 
dar. e desmandar no resto e 
crear a Gamara tios 4 Mil 

to, repelimos, de tornar tao já qne foram creadas a do» 
passivos os maioraes do si- 140 e dos 400 

)* M 8 M H t IX M I I M I I I 

e crea n 

FAR-MAGlA GF.NtRAI, das lõ á» 17 
R^ub-neri;^ , ;AVL.\;.DA BONIFÁCIO VILLE- 
" Í „&0.. ; '.* PHONE:— 3-4-6, 

r 1 

Organísa 

Cão 

iado- Roquidáo 

DO NOVO MINISTÉRIO l'A 
RAGUAYO 

ASSUMP.ÇAO, 18 (D.) — 
Chefiado pelo cel. Paredes', 
está assim organizado o no- 
vo ministério do Raraguay: 
Interior,' Paredes? Finanças, 
Luiz Fresana; Justiça,Luiz 
Aragana; Guerra, cel. Ayra: 
Ta;' Saúde Publica, , Geraldo 
Bongernini. 

Interinamente, occinlarao 
as. pastas do Exterior e-tla 
Agricultura, respectivamen- 
te, LuAragana c Fresana. 

Á candidatu 

do 

•7. 
ms 

V/ERSAN VMi'- R£;i»a 

f 
o 

, 

áÀt 

. ír. «N/Vi «íífl 
ÈV 

re.) ■•ro VV4V 

erv» TV r   
TF li J-í ^"^tamente fN 
p A n»-n ACCAO IMPE Ri AL patriano VISTA 

RIO, 18 (D.) - A Acção 
imperial Patriano vista decla- 
"■u á imprensa que, sendo 
i;ma organização raonatchi- 
ca a successãé presidencial 

lhe interessa indirectamen 
isto ê, quanto a bõa ou 

nm administração nacióhal. 
Como -a lei clejtoçal oifri- 

ga o exercício do voto por 
'idos os cidadãos, os patria- 

£ \\ NAS bo Ais I'.L .MAC/AS ' < 

•Vi/--J - 

I 

fóilo    | 
j nóvistas serão obrigados a 

.-j.votar . Em breve, pois, a X-' 
( vã'1 "Imperial Patrianovista 

.1 indicarg o •candidato de swaf 
preferencia, g. 

• j n ■ ' 'ff   ^' 

Américo 

ctor, desagrado esse já inaai 
festado em discursos e cum- 
primentos ao Dr. Mourão". 
Outra prova de que existe, 
na realidade, o "dedo do gi- 
gante" em tudo isso; outra 
prova de que os alumnos 
estão, mesmo, sendo excita- 
dos a essas desordens, afim 
de que seja chamado o anti 
go director a "fazer cessar 
a grave anarchia"... Os a- 
Jumnos dizem que fizeram 
essa manifestação de desa- 
grado, antes, contra o J)r. 
Agenor Ferreira, ao proprio 
Dr. Mourão. Porque este os 
não exhorta, agora, a deixa- 
rem de mão as desordens 
que vètn confessadamente 
praticando, uma vez que o 
seu nome está envolvido e é 
citado no caso? 

Alguns dos discursos fei- 
tos ao Dr. Mourão foram pro 
feridos antes da posse do 
Dr. Agenor. Havia, pergun- 
támos, razão para qualquer 
manifestação de desagrado, 
quando, então, a actuação se- 
vera do actual director Mo 

«dedo do íoé» 
ne# Juninos? Não, cortíUkt- 

Logo, as desordens 
cem a um plano pre®6^! 
do visando repor o Di"' ( 
rão no eargo. 

O silencio deste u jí 
que nem siquer conteste ^ 
suspeitas arguidas, coíl

s(jii( 
(lamento, contra a sua V* $ 
é mais um indicio de 
"complot" tem um norte" 
diplomado... ] 

X X X _ pj. 
Muito de proposito, rf. 

xámos de inicio de n05 nj. 
ferir ao escripto dos í?01 ^ 
sistas. Preferíamos taze1" ^ 
lencio em torno do ' j 
afim de qne elle fosse r-j, 
vido "inlra muros". 
porém, que outra co ^p- 
são, de três estudantes*^. 

I parece em nossa reda^f f, 
1 para pedir-pos que 'í€m- 
' mos á publicidade as 

rações deixadas em n<^. 
mesa de írabalho, 
mos, dia-áte disso, 
as necessárias «yadicânt" 
cm tomo do caso. 

cdJ' Gyranasio ainda não «re finha | Eia uma de nossas ^ 
feito sentir e não podia, por- / çõei posteriores, diiem05 ^ 
tanto, ter provocado qual- qne conclusão nos 'cV:rL0s 
quer sentimento de Vindicta | indagações que biscat11 

por parte de qualquer dos á- «m boa fonte. s 

èniBiôigaiicio 

o Paiz 
RIO, 18 (D.) — O sr. -to 

sé Américo Seguirá para a 
Bahia a bordo do "Atlanta", 
no dia 24. Grande comitiva 
o1 acompanhará. Eslá sendo 
anciosamcnté esperado ó 'lis 
çnçsq.quejo candidato nacio 
nal proferirá em São Salva- 
lur, naquclle-dia., 

RÍO, 18 (D.) — Domingo 
prpxiuio, dia 22, será levado 

Sao f-aetano, está despertan- 
do a maior altenção, deven- 
do faltar diversos oradores. 

RIO, 18 (D.) — o sr. Jo 
se Américo recebeu hoje 
uma commissâo dc mariti- 
mos, que lhe foram partici- 
par a organização do Comitê 
dos Marítimos em pról tle 
sua candidatura. 

Os homens do mar qne se 

Um nimreo Inpíto bo 13'11 

protestou contra essa teo# 
va. Um officiol foi jiostaív 
par do succedido c tomo15® 

iniciativa de encaminha11 

uma queixa ao coroma^ 
do Regimento contra o 

CP .. ... —uvr lUrtl IJUC w a effcito nesta capttal o .se- .• entrevistaram com o grande 
nmdo grande comicio pró candidato da maioria tive- 
candidatura do sv.-.]ojé'An,.- ram, a melhor impressão do 
rico.* O''grande "mceting V 
qite terá lugar no • Thcàfrn 

contando que tiveram com o 
cxqniriistio "ila^ Viaçi 

to Regis. ' 
Segundo ainda souhcn1^ 

está sendo aguardado o fr 

greeso do cel. lAlmejast Ae 

Man»® 

-r-*. .ee 

■ tf 

w 

: p. yfc*? i - 
jiÈ'^ imMM x' ' 

W '.ti o'íirju ! 
t é.t &'■:■•■ 

«$. ei» 

» -f i ' 

llaft-l hvi II «à 

Está senda objecto de vi- 
vos commentarios, na cida- 
de, um inquérito que foi ou 
que será instaurado no TB". 
R. I, p qrue se prende á ten 
I ativa de cathcchisaçãn de 
um sargento dessa gloriosa 
unidade para as hostes inte; 
gralistas. 1 filjf1 

Não logramos obter todos 
os detalhes do caso. Entre- 
tanto, sabemos, pelas infor- 
mações que colhemos, que o 
sargento José Ramos Regis, 
fervoroso adepto do sigma, 
procurou conseguir a adhc- 
sáo^ do sargento Firmiano 
Klein, de menor graduação, 
para o "exercito" de Plínio 
Salgatí». r jti, 

Para isso, deu-lhe uma ce- 
I (hilla para assignar. O sar-j, 

genfo Regis porém, parece, * de em face da ultima circo- 
nao se explicou bem, pois (br do Ministério da Oner 
que o sargento Kle/n,/depois,■ va. 

■ ■ ■ i .V) .•  
PlíKl - t.;Eór/ t . I r,'>H 

:> «.ao 

Castro, illustre command 
do Regimento, afim 

dar inicio ou prosecuçãO # 
inquérito, que, seigundo a 

guns, poderá ter a conSeadeP 

cia pouco agradavel da —— t' 'íav-v* uvx** * vr — . 
-são do sargento Regis, <&** 
falta assume maior gravio®' 

O0.Í 

■í •■•1 vjtâí .i . ■„. if1" i 



niABN) nos CAMPOS 5.*-PBiÍU, 19 DE AIHJSTÜ DE If». ■*3?n *m. 

Actos Offícíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Gt-ossa 

Oirectoria de Gantabilidade — C S IX A 

■ALANCETE DA RECEOA E DESPESA DO DIA 17 

"•Wo anterior f rt i. u -l • 

UUKKbWlESi a»co Fraacez e Italiano 
JfUos e coms. cobs. > 
i(t„

nco Nac. do Conunerci» 
i?6». idem í 5f " 

..u 192I0ÜU 

Ban ICo do Brasil 

5$ 200 

5$000 

cBéquo n.d 19.430 2:000^000 
resgate prom. n.* 171 1 „„ „ 

Capeletti e Cia. 1:405$000 3;4üõ$0ü0 3;41a|OOJ 

TRIBUTARIA i 
gosto Predial jj&r 

e Profissões , tricula d© VehicaloS 

T^S E EMOLUMENTOS 
golumentos , . ] 

no CalçamenU , 
? m0Ç5o de Ltx© 

snsfereotías 
'ÍND 

231$000 
yõ$700 
.U$tXW 
20$500 

33$000 
5(t$OOÜ, 
$4$OoU 
7ã$000 

Con, •A PATRIMONIAL 
LC#8são de Ttenja 

^teo^ AcÜT» 
de Protocolk» 

3«3$2ü« 

242WUU 
--- 

741$700 
34$000 
a7#ooo 

M«$«eo 

■ ''i 
«039700 l:6iÍí(Jk» 

ÔJIWJW 
J * : . Mf - Jl ■ -I 

Cl'EDITO ESPECIAL 

F. Capeletti e Cia. 
n. pagamento prom. n.0 

171 1. 
EVENTUAES 

despesas bancarias 
CONTAS A PAliAU 

N.g 214 — Pano Lange. 
fornec. de material — Che 

q"e 254 , „ 1 
N.' 215 — Alfredo Perh e 

Filhos — idem, idem — Ehé 
qne 255 , 

N.o 216 — Nicolau Klut)- 
pel c Cia. — idem d» ma- 
deiras — Cheque 

N * 217 — Antomo ran 
chi0 _ idem de capas p. . 
bueiros - Châqu» «f7 

v o 218 — Antomo lan 

chin — calçamento ma Cmti. 
Miró - Cbéqae 
P "T/S i-' lt' c.N 1 

Banco Francez e Ital*aI|^. 
pelas cobs. dos xtolos hs. 
17 — Manoel A. Maciel 
24 - /oséfo CzeymsKi 
Banco Nac. do Comraercio 
idem, idem 011. 
^   Mjirganda Ertal O» 
7 _ Ana Margarida Balzrr 

lAl.ANUU 

1:405$000 

19$60l l:415$«0il 

246$300 

4041600 

1289009 

ü 1:008$000 2;713$3THt 

204$10# 
50$000 25411#0 

"■fU. 

50$#00 
50«f»tW wg;;; 

à;3lW"0 

Benfàre 
J0S0 SerU^mü» 

N.» 162 DE li 
J AGOSTO DE 1937 

1 Gro«0 Municipal de 
dist^ determina «»• 

s .guida em partes 
. 4 0, Hospital de 

> pQ , Asylo São Vicen- 
jJteJ0' 0 importância 
gj, ^«colhida dor co 

MaS CÍ^es PeIa 8ra 

íJfíà Glin®» • 
i.* «Sttn 

tlST« 
Sr®!» Farnmaaífi SSIra 

OTnsote" 

Cambará, 3B41-1S-Í2 

rrefaiW il d* 

Lniza Guinwrães 
hqindo de um fes- 

, o cffeito no 
nc, ascença, no cor- 

em beneficio da- 

"de n® Prefeitura Mu 
ARosm0"ita Gross'a' eni 

Albl0 de 1937. 
refò:/ Hbimnrães 

s'ls Augusto A1T6S 
Secretario , 

Oficio 

ISB^08154* 14 

0' Snr.Albarj 

■ Prefeito í Cuniclpal 

gsente »imos agra 
Wadro | lintado n 

V-  
Comtannieo-tas 

Pvila 

r0?«WB 

este serviço deixar «em eff*i 

to preço sacco semexta coa- 

aignado cirexíffr ■.• 1, boi* 

saúda 2#«W em «ada aatc». 

Saudações 

Affritexteis. 

Muito 

Posto Expurgo 

•A 

XXX 

Agos- 
! 1 *( 

Guima- 

feito por ín- 
dessa Prefeitura, 

Presene "vimos agra 

dando- ' ,*->t ▼os es nos- 
... fcaudações, so- estima YQ sãos 
001 • e oVrigados -• ~ Llfi 

htf6 n<1» 
«rítes 

Epocba de cobrança: n»ez 
de Agosto. 

Durante esVe raez a Thesmi 
raria Municipal recebe os 
Impostos de Industrias e 
Profissões, referentes ao pn 

meiro semestre do corrente 
exercício. 

11 de Agosto de 193'• 

bem 

; FORAM PRlíSOS SE IS INTBGRALISTAS 

RECIFE, 18 (D) — Na ma 
da Mojo» duaodo vá- 

rios acadêmicos • c0™®*1*" 
ciurios pregavam no bairro 
d» »ea TIBIU 
postes em favor da condida- 
íara do sr. José Américo 
surgiu um magote 

vurd»», armados 
it revólveres e canos de ler 

ré • cómeçaratt acintosa- 
mente a rasgar os cartazes 
coUoaÜos pelos estudan- 
tes. -^lí.SÍ •• Jt* 

Por esse motivo a Delega 
cia de Ordem PDÜttoa « bo- 
cial prendeu seis injnçrahs- 
tos. que foram conveniente- 
meate auttretiws. 

EDI 
O Doutor Edison -No- 
bre de Lacerda, .mu 
de Direito da l.a Va- 
ra da üomarca de Pon 
ta Grossa, em exercí- 
cio na 2.ã Vara. 

Faz saber a Aulonio Pe- 
reira dos1 Santos e a quem 
mais interessar possa, pelo 
presente Edital com o praso 
de 30 dias, que por parle 
de Cândido Borsalo, foi a 
presentadn a este Juízo e de 
vidamente despachada a pe- 
tição do teôr seguinte:— 
Cândido Borsato, proprieia- 
rio e residente nesta cida- 
de, por seu procurador a- 
diante nomeado, vera peran- 
te V. Excia. expor c reque- 
rer o seguinte; 1.°) — que 
o requerente ç credor de 
Anlonio Pereira" dos Santos 
da quantia de l:000$0ü0, eo- 
mo faz prova na petição mi 
ciai 2.°) — que por intor- 
mações particulares soube 
que o devedor se encontra 
na Capital do Estado de s. 
Paulo, tendo por isso, qüan- 
do da proyosifcura da açao, 
requerido carta preatona 
ao competente Juizo da Ca- 
pital Paulista, afim de ser 
intimado a pagar inconti- 
nenti, ou mencionar bens a 
penhora. 3°.) Ora acon- 

| téce que o credor que revi 
dia nesta cidade quando da 
emissão do titulo, mudou-se 
para S. Paulo e agora está 
em logar incerto e não sabi- 
do. 4.°) — E querendo o 
requerente, para segurança 
de seu credito fazer proce- 
der o arresto nos bens* do 
devedor, requer a V. Excia. 
se digne adffiiQl-o previa- 
mente á justificar com as 
testemunhas; Bernardo Sa- 
vio proprietário e residente 
nesta cidade e Enrico Albu- 
querque Maranhão, fúncio- 
aari» publico federal, tam- 
betn aqui residente » alega- 
çãn do item 3.» deMa peti- 
ção, justificação que se pr»- 
cessará ím segredo de jusVf 
ça, e a qual se expedirá caa 
tr» o devedor nrandad© de 
arresto em. ItiSt© de seus 
bens, quanto bastem para a 
segurança dn divida^ juros e 
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Perseguida pelo 

custas, eitãndo-se o mesmo 
a sua mulher se o arresto 
recair em bens de raiz, pa 
ra o prazo da lei olçreecr 
por embargos a dtlesa que 
tiver, e para todos os ter, os 
deste processo gireveutivo, 
peua de revelia e lançatueii- 
lo. Ponta Grossa, 27 dt* 
Maio de 193/. (devidamente 
selado) (a) Eloi da Cuuaa 
Costa. Despacho; Dela o o 
requerido para o dia e hora 
que o sr. Escrivão designar 
Pon ia Grossa, 5 de Juulio de 
1937. (a) J. M. Torres. Pro 
cedida a justificação reque 
rida foi esta julgada po, 
sentença cm 21 de Junnu 
de jU3í e em conseqüência 
mandado expedir mandado 
de arresto, que foi feito ?n 

jl." do corrente, s-endo urres 
lado unia casa construída 
fe madeira, coberta de 't 
lhas (sem numero) com 3 
duros no oitão, ao lado uma 
porta e uma janda com o 
respectivo terreno, constan 
les de dois lotes juntos, .e 
chados com ripas, que me- 
dem 16 metros de frente po; 
33 metros de fundo, mais ou 
menos e situados na Villa 
Uona Ana Rita nesta cida- 
de, o qual foi depositada cm 
poder do deposilario publi- 
co da Comarca. Tendo o au 
tor requerido citação do de- 
vedor por edital por esiar o 
mesmo ausente em lugar m 
certo e não sabido, mandei 
expedir ' o presente edital 
com o praso de 30 dias, pe- 
lo qual cito o devedor Amo 
nio Pereira dos Santos e 
fr casado sua mulher, jk 
acompanhar em todos os 1 
mos a ação, vercm-se-lhes • 
sinar o praso nar« defesa, 
pena de revelia c apresen- 
tar a defesa que tiverem. 
Dado e passado nesta cida- 
de de Ponta Grossa, aos oi- 
to dias do mês de Julho de 
mil novecentos e trinta e se 
te. Eu, Doláricio Córreia, eS 
cri vão que o escrefí. O ilinz 
«Oi exercício na 2.m Var» 
(a) E. Nobre de 1 jeerdfi. 
(Selado devidamente. Conte 
r« com o original. O Escri- 
vão D. Correia. 

r sx-amantè 

DekST- h0n,l'm "a 

cia m * .Re8ional de Pob- 
S0Sm

Roínsli"»•" 
uma nL de formular 

residente na Villa Rio Brau- 
f?' com

J Quem, ha tempo cm 

zès HPí
rante dezoi(o 

,® . delIe se separando devi do aos constantes mãos tra- 
tos que passara a lhe infli- 
*'r justamente quando, doen 
te, necessitava de remédios 
e... carinho. 

O Joaquim, saudoso ao 
que parece dos bons tempos 
de seu idylio, passou ultima 
mente a persegui-la, e, nau 
satisfeito nas suas aspira- 
ções qne a queixosa, acfuai- 
meute empregada domesti- 
ca, repeilia, contra esta ulti- 
ma formulou ameaças ac 
morte, motivo que a levou1 a 
fazer sua queixa ã Policia. 

O esforçado major Octavin 
Pereira determinou que se 
intimasse o fogoso amante, a 
que será feito logo que este 
altimo voltar á Ponta Grossa 
pois está actuaimente. víaran 
do no desempenho de seu 
serviço na Estrada de Fer- 
ro, 

g:. 

• .rhmm 
HA rpm 
o®© 

Põxa vigori- 
zar o orga- 

nismo em todas as ida- 
des e quaesguer épocas, 
tome-se a EMULSAO DE 
SCOTT o remedio-ali- 
mento sem rival que pro- 
tege o organismo contra 
a anemia. Agradava! d® 
tomar, íacil de digerir. 

EMULSÃO 

de SCOTT 

■V 
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Diário 

A 

ATACAE A TEMPO A 

INFLUENZA ! 

Sr. pharmaeeutico Eduardo G. 
tas. 

luunensanaente grato 

Sequeira Peld- 
... — 

^STtrrzerlSnbem o meu j 

«irtio F. Silva 
nirector clã ContaWIl^e^ 

^ Comercio 

YldJ0 Perfeito estabelecimento de produetos . ^ 
8110 e® Nov, » M usxia. coEm"°ic^ro^ Ji» 

ao Com «n# raio de poata G par« 8 toda e qualq ue r encommeoda po * 
"rs. eonunef icntcs. 

iente grato veano trazer ia" . 
contingente d. provas em ^^«00 l'E- 
corre sobre a efíicacia do desanpnreci- 
LOTENSB. Tendo adoectilo de B^ PP - fic0u-me 

,e, por mero descargo de eonscicncia. ^ 
de antigos, kneç. .,naJ ^ áchci-me de todo res 
teuse e com grande a,,(/,<- ap rintlni' õ Pri' 
• • ^ «a pouco WQlpo, aft1cs ^ 

(po • 
a verdade que autorizo publicar. wL m VX ii o 1« tlil/N 

| Direção de VICEH1E T. LICEBDa 

7 »t * ite n n >1 emm 1 ■ ■ 111111 mt '*»*■»' t*» ■» 

Grande festividade athle- 

tica promovida pelo 

Adler I. C. 

tabelccl 
meiro ví 

Esla 6 Esta 6 a veruane que 
Pelotas — ífenoel Btrreiras Filho. 

E. L. Ferreira Conlirmo «sto altesiEd2i Dr' 
Arauio (Firma HeeorfneWga) 

1 icenta íí". 511 de de Março d© 1906. 
DeSto geral: BROGlRtA SEQUEIRA - 

TAS —- R. ®' StíL 
fcaií jti*' 1 Jendg-se em toda a pãíte. 

de 

Acabamos de receber a a 
Directoria to Adler S. F- 
um gentil convite para as 
festas que o sympathico uu 
be promovesá no proximo do 
mingo dia 22, em sua praça 
de esportes. 

A festividade está desper- 
tando desusado interesse eus 
meios athléticos. porque me 
gavelmente o Adler Sporle 
Clube é um doS infunsaveis 
batalhaflores pelo desenvot- 

PELÔ- 

da ElertüjçgJ Modemn 

I OFflDIMlMfCHiJHlC* MBBERH# 

G. ForbecH )unlor 

GEL DULCIDIO^N. 90--Acab2« 

•.ncarrencla « 
jsndC JMBto (to AÜBHtó*»» e 

tí' 

d* wr —  " ar VK iw* tnemwnee é# »» 

Tgjgo-   Í-^Í2^i "TTS' 
N _* |M> «»»• v* 

Sementesçile .ti 

njaça i 
«A 

Compra-sc na "A 

C10NÀL" á AV. tWüfíCto 

zflléla. 3g-A. 

Teleiaie 283 

1 Parn» ate SHf# 

Tmíffe-xe, só «• ôff*» "A 

IgjítíJawa" á Av. RdtfífaCíd 

TRIirte. MA. ^""'"1 

Nifeelau WoíUvqitoíi. 

vimento do esporte básico 
em nossa cidade. O pro- 
gramma está orgauisado a 
capricho e possivelmente 
amanhã daremos publicida- 
de ao mesmo. Destaca-se 
dos ouliros números u com- 
putação de recordes do Gla- 
be, e a inauguração de uma 
sala para recreio aos seus 
«ncios, na séde do alludido 
clube. 

Estamos certos de que a 

festa promovida pelo Adler 
encontrará franco apoio de 
todo o mundo esportivo pnn 
cezíiio c dentro em breve ou 
tros imitadores surgirão, teu 
do em vista o trabalho in- 
cansável desenvolvido peloj 
directores do Adler. 

folgamos immensamenie 
em registrar esse aconteci- 
mento esportivo para o pro- 

ximo dia 22 do corrente. 

A.E.R.P. 
tomou, na sua ultima reunião as seguintes deliberações; 

O sr. Luiz de Oliveira o 
Silva, foi nomeado e empos 
sado membro 30 C. T. pelo 
Guarany F, ClüBte. 

X s x 
ApproVar a act» dò G. 

T. em que éSÍB elegeu seu 
presidente o Sf. Jdãb Cândi- 
do de OUvdra, e SfecretanO 
0 St. LTCíO Tíqtlé^. 

1 X X 

Cbnceder pcrtiíiSáao ao 
Olinda Ê, Clube pata excur- 
síonar & PaícatiMi flb proxi- 
mo tfotídngo, oflín de dispu- 
tar uma pariuta àtftísiosa 
«ao o tpiraaga. 

X jtt X 
A !• A. tf. Udidob coma 

seu sub-representante junto 
Assembtéa da Associação 

o sr. Euclydes Martins. 
XXX 

O jogo entre o Guarany e 
o CaramUru* se realisurá no 
campo do Bagre na Villa Es 
trella, e foram designados 
para actuarem os Srs. João 
Stacoviaki e Francisco Ga- 
vallim, aquelle juiz pelo Oiic 
rario e este pelo UCA. 

XXX 
• 

A AcrP- pédiu pria déci- 
ma quinla véi; ab União L 
Alegre para recolher a taça 
"CéL João Pereira de 011- 

O Guarany E. Clube ele- 
geu a sua nova Directoria. 

-(XXX)- 

Vemie-f^ 

dez lotes, (ura quarleiran), 
de terreno, situados no bair- 
ro de "Vllin Estrella". 

Preto d» occasiâo. 
Tratar á Rua Emclino de 

Leio. 74. ^ 

veirg" 
-(XXX)- 

 (XXX) — 

lleo de Linhaca 

íBHuiqn. FabrlWçso Prapri" 
iinlò menor preço. Só •» 
1» "A NACIONAI. — á A»», 
tõuifacio VilléTe. 32A. 

TELEPHONE 2-9-3 
_ l*»1 
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Renascença! 

, .. . BBMiHGO-rs 8 haras da noitelocalídades numeradas 
^etro Goldwyn Mayér apresenta a maravilhosa produção 

QgKlEIVIA Í^IO^-R OA OI 
* pSMOIME—3íO A 

Zíegfeld 

- MA fiir x_« A  . - , 
HOJE—Quinta-feira 

Fox Jornal 19x70 
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Amanhã Soirée das Srtas. 

NOTA FALSA 

Coaedia-revisia 

com Luise Sainer, VVilliaHi Powell e Myrna Loy 

4 Folhas 

▼ 
t 
J 

0 mais períaiío e mais belo 

film Saze brasileiro 

m 

í» 

vvihl "Se bri"'a° (l" VVarner-Flrsl, com 1 yVarren Williams t Bick Foran. 

Garantido pela lechnica iil lemã da marca consagrada 
que o destribue no Brasil. CINE ALLIANZ. 

Elenco; Procopio Ferreira, Beatriz Costa e Nascimento 
bernandes. iárrí 

/abado 

— Programa Triplo — 

Balas e votol 

Warner First com Edward Robinson 

Império dói Fana 

ta/mas 
8 e 6' episódios, com Gene fluiry 

tapleíros de Lola 

Farwest com Rex Lease 

ni 

0 SLíÁrmando Salles 

t'tinio Salgado teria resolv 
mentos, trazendo já para a 

dopara novembro" — escre ve o 

RIO, 

precipitar os acontcci 
o movimento annuncia 

"Globo", do Rio  

18 (D) — Ainda a 
respeito dos boatos que cor- 
1 eram ultimaménte, escreve 
"O Globo"; 

"Apuramos que houve on 
sões, 

A policia, depois de meia 
aoite, deteve alguns indiví- 
duos que lhe pareceram sus 
reilos. em pontos differentes 
cia cidade. ^ ^4». 

Pouco depois,. porém, fo- 
ram postos em liberdade, 

uma _vez que nada se tinha 
positivado contra os mesmos 

Os boatos' de um movimen 
lo vêm circulando ba vários 
dias. Falava-se, com insis- 
tência. num "complot" inte- 
gralista. 

O sr. PJiniu Salgado teria 

tesolvido precipitar os acon- 
tecimentos, trazendo já para 
a rua a revolução promeltida 
para novembro". 

I 
<( 

i 
A P1ÍOMPTA ÀCÇAO DA PO i.lCIA MINE IR A CONSÊ- GIE DEITAR MAO NOS 1 \ 
RAPIOS QUE SE APOSSA- RAM DE AVILTADA QUAN UA 1 af âii 

formavam a audamosa RIO, 18 (D.) —- Segundo jc 

iliSÉII 

irais 

informações de 15. Hori/on 
te, foram "pungueados" em 
Juiz de Fóra os' seguintes 
membros da comitiva do sr. 
Armando de Salles Oliveira. 
0 secretario do candidato»' 
paulista, em uma carteira 
Contendo 12:000.S0ü0; o sena-ij 
dor .fones Rocha, em 
6:000.«000: Fábio Sodré, 
f:(:00$000 e Antão 
em duas carteiras 

o sena-lijcan 
 ;|d"e 

-é, emJOai k 1 rv i ri ct .I 111 i I 

quadrilha e, de automovei, 
ugiam a caminho do Rio. 

A policia de Bello flori- 
;onte actuou com surpreen- 
dente presteza e actividade, 
auto que quando as Ticti- 

xnas foram quéfxar-se rece- 
Tam a agrada vei noticia de 

os quadrilheiros já ha- 
uu sido presos. Os srs. 

Almeida, ^ ioão Luiz Alves Vaiadão 
conlendo H Pedro Mendes prenderam 

2:000^000 cada uma. «fj larapio Pedro de Gaslro tú- 
f. lUr. A carteira que 
TI , "J 

conlinlia fjtl lho, 

« 

nesta cidade, e submet- 
12:l)00$()0íj não pertencia ao5^lendo a rigoroso e hábil in- 

A bocozice paranaense es 
ía am prendida com a minha 
idiifiule por occasião do co 
inicio pró Armando de Salles 
< Miveira. 

Allí, no Theatro Palaco, 
se ergueu, da platça uma voz 
altiva c eloqüente para pro 
le.siarconlr a um facto inno 
niinavel. Essa palavra era 
a minha e o fado deste teor: 
presidia á Assembléa o sr. 
Marins Camargo, qíic estava 
ladeado pelos srs. idalio bar 
ilenberg e Paula Soares. 

O homem, accusado pelas 
malversações de 30, cujo pre 

ma revolução não podL 
car na mesa directora dc 

uma assembléa concionai 
com a responsabilidade libe- 
ral e civica de estimular a 
candidatura do ex-governador 
paulista. 

secretario do sr. 
de Salles, mas sim 
limo, que, durante o comício 
para não perdel-a, confiara 
-a á guarda do seu auxiliar. 
Findo o comicio, a Delega- 
cia de Furtos da "Manches- 
ter" mineira encheu-se de 
proceres que se foram quei- 
xar do occorrido. 

Dado o alarme, a policia 
conseguiu prender os lará- 
pios que, em rpinero de cin 

Armando n ferrogatorio, arrancaram-Uie 
a este ul-Sa confissão de que os com- 

panheir|ssj haviam partido, 
de automovei, para o Rio, 
Immediatamentc, aquellas au 
toridades se communicarain 
com o posto policial da divi 

sa do Estado do Rio. Assim, 
quando os fugitivos passa- 
ram por alli, foram detidos 
e recambiados. 

São elles: Júlio Degarzur, 

Ker- Marccllino Antonio 
uando Reyneberg, 

Damos a seguir a lisla com 
pletu das victimas, com a re 
iaçáo das' quantias furtadas; 
do sr. Souza Filho, ex-chefe 
de policia, 3101000; do sr. 
Asdrubal Guimarães, secreta 
rio do sr. Armando de Sal- 
les, 12:0001000; do sr. Ma- 
noel Lins de Barros, 40Ü.SOOO; 
do sr. Antão Ferreira de Al- 
meida, 350.1)000; do deputado 
Fábio Sodré, 4:2üü$000; do 
sr. José Braga Cruz 171).¥000; 
do sr. José Antonio de Oli- 
veira 900$000; do deputado 
Sampaio Corrêa, 700$000;. do 
sr. Horacio Magalhães   

20()$000; do sr. Joaquim Ino- 
josa, lüOOSOOO; do almirante 
Penido, 340$()0ü; do sr. Cule- 
no Fonegethc, HOíÇOOO; do se 

ialarí 
O proprietário desta coube 

a©s seus presadas clientes e 
cida AlfaiaWria, co*MUHica 
amigos que, na intuito de 
melbor servil-as, mudou sei; 
estabelecimento da Rua dos 
Operários para a Avenida 
Dr, Vicente Maehado, fS, 
enfrente a Cervejaria Adría 
tiea, ampliando.o de forma a 
puder satisfazer com a me- 
lhor presteza as encommen- 
das que lhes forem confia- 

das, as quaes oohio 
merecerão o seu » 
dado. 

Seu stock de fazenda81 

(igos do ramo aílisi0 8 

feita confecção que 
produziu esta Alfilia'81^ 
autorizam a satisfazer' 
vãmente a todos os setis , 
guezes. 

Avenida Dr. 
chado, 13. 

Vicente ■ 

NEGOCIOS de OCCASlÁc 

1ÍEN0EM-SE 

a Bua_ Benjamim Constaut P 
n ....  , 'r1'8 Ralduino Taques ^ Aj 

?on• terreno medindo . ^nde de Nacar, 
Js. de frente per 

le fundo. 

nador Jones Rocha, 508000; 
do sr. Augusto Botelho Jun- 
queira, 100$000, e do sr. The 
odorico de Assis 5001000, A penna scintilante e illus 

Ire dc José Augusto (rommy 
secundou esse meu grito lor |*» n i» « 11 11 11 ■ » i i n ^ | t t^ t ; i I ! I 11 11 | n | 

domínio político originou u- 

Convite 

Em virtude , do passamento 
Ho br Fernando Bitten- 
court, Provedor tia Santa Ca 
sa iic Misericórdia, que se 
deu na cidade do Rio de Ja- 
neiro, onde foi Sepultado, o 
Sur. Deodoro Quintiliáno 
Vico-Provedor, em exêrci- 

midavel, ponderando a esses 
guelphos e g/bebinos agora 
na mesma cama e na mes- 
ma mesa que é preciso: 

"RESPEITO A' MEMÓRIA 
DOS QUE TOMBARAM E A' 
RENUNCIA AO DESPREN 
DIMENTO DOS QUE SU- 
RREVIVERAM". 

ím vez de arrendar, vamos 

comprar 

te. Athcrapeuiica moderna 
í ra os casos de dyspepsia dor 

1 por sua vez, indica-nos pa- 
1 deficiência chlorhydrica, os 
I exceilenies comprimidos Ba- 
ycr de Acidol Pepsina. 

14 mis dc frzntc per 30 mis 
de fundo. . . j— 

i■ i i , l Qe íundo. • ji 

n,J'J\naS I f»n«lo na vflia F^ic 

do ClL 1,01 •1>i w,*s- ac Ein- .dc-Bairro da Romia. . f 

Tres lotes dc terren. a rua novfl i^ 

ladm1
CroCVcRmIS' 1i<l<) ^ Ma" 1 Gorre nlarca Hi,jeir*rf i»- i o velho, entre, as ruas manho KPSvqftvtã M» * Riachuelo e Paisandu, mediu- novo COOSOM „ 

do cada lote 12 mis. de fnm- i i rZw n' ,- • (f1 

t. por 30 ,»l,. ,Z., l j0 ^ 
Um lote dc terreno á rua1 ' 0 X 45 

- A  1 novo 900|000. 
Trafar na Bgencia Ford 

    ' 1 1 1 H r-r-foU I i i | | 11 M 

cm, como devida homenagem 
e tributo de saudosa memo- 
riu, com os Membros da Di- 
i ectoria, cenvidaíu a todos 
os Irmãos, Mezarios e todus 
as pessoas que fazem parte 
fia Santa Casa, bem como a 
Iodos os seus amigos cando- 
zos, para assistirem a missa 
comemorativa que será cele- 
brada as 9 horas do dia 21 
do corrente na Capela de.N. 
S. das Dares, orago da San 
Ia Casa, prestando-se assim 
ao falecido Ponlagrossen.se 
nalo, <> reconhecimento dos 
poas sêrviços públicos, que, 

-cm vida, prestou, contribum 
do sempre para o progresso 

desenvolvimento desta cida 
de. ' "r-mi.T*- 

Ponta Grossa, 17 de Agos- 
to de 1937. • - ' v 

O Escrivão da Provedor ia 
Manoel Cyrillo Feirreif» 

Essa solidariedade confer- 
ia e enuobrccc, porque é h- 
ína solidariedade verdadeira 
política, "filha da Morai e 
.Ia sã razão". 

UM PROJECTO PARA SEU INVERTIDO NESSA ACQLl 
SIÇAO TODO O NOSSO Ot RO > £.. j ; 

i' m 111111111 n ii m 

O sr. Marins Camargo am 
!a affirniou que, lia sele an 
ios, vive batido de ernes 
lesiIlusões, enxergando no 

egimen, instiluido 
nystifieaçôes. 

esí. 2". só 

Ellc (píer redimir o Para 
ná, mas eu, como velho pam 
phletario de alguns: dos seus 

fcassocegos, ainda 
ílesmarcarando as 
ções. 

DICESAR PLAISANT 

RIO, 18 (D.)'— Na sessão 
de hoje da Gamara Federal, 
o deputado Fernando Maga- 
lhães apresentou um proje- 
clo autorizando o governo 
da Republica a applicar na 
compra de encourâçados to- 
do o ouro em deposito no 
Banco do Brasil, liem como 
outras reservas disportiveis 
.■reando ainda, se preciso 
lOr, um imposto especial pa- 
ra esse fim. 

WASHINGTON, 18 (DJ 
— Ouvido pela imprensa, a- 
cerca da attitude que o go- 
verno yankee tomará no ca- 
so do arrendamento dos "des 
troyers" ao Brasil, em faCe 
dos protestos surgidos de 
parte de outros paizes, o sr. 

Rooseveit declarou que será 
respeitada pelo governo a de 
liberação que o Departamen- 
lo Geral do Estado tomar, 

v» 
*4 

NOVO DELEGADO PARA 
| CAMPOS 

RIO, 18 (D., — o cap," 
Garnier, grandemente estima 

! do em Campos, foi hoje no- 
meado Delegado Regional pa 
ra aquella cidade. Fali ando 
á imprensa o Delegado Auxi 
liar de Niciheroy, ora em 
Campos, declarou que não é 
verdade tenham sido utilisa- 
das no cònflicto de domingo 
balas "dum-dum". 

lhe vou 
insinua- 

f 
iL 

(Aprenda sau- 

Vfcm casa, sila a rua 15, On 
de adia-se ínslaliado o "Ca 
fé Ideal", prolongando-se £»!( 

< 
nia Dr. Collarcs. 

Preço de occasião. 
Tratar na Rua 15^ n.o 71 ■ 

a defender 
áe!) 

Jamais diga "não sei" em 
uaieria de preservação da 
ande e nem diga "se eu soit- 
esse não teria feito isto ou 

upiilto". Todo tenipp é tem- 
po para aprender aquillo de 
|uc mais se necessita. 

Saiba ao menos dirigir-se, 
h.Vgienicamcntc, afim de go- 
-ar saúde e manter-se em for 
na na lucta peta vida. ^Apren 

da a viver segundo/as regras 
da' Ia hygiene; aprenda a es 

colher os alimentos mais nu 
triiivos e de fácil digestão 

/No caso de digestão diffici 
da carne, por exemplo, o 
(pie acontece quando ha fai 
ta de ácido chlorhydrico no 
sueco gástrico não mais é 
necessarioab ster-se deste ali 
mtnlo, porque se corrige fa- 
ciiinenlc essa deficiência di- 
gestiva com o uso do Acidol 
Pepsina, da Casa Baycr. 

Pelo estudo da physiologia 
sabe-se que o ácido ehlorEy 
drico tem funeção capitai na 
igestão dos alimentos albu- 

minoides. A hygiene, sue to 
dos deviam saber, ensina co 
co nos alimentar racionaimen 

Atenção 

êê 
Sm 

a* l 

^^GASA ROMANO durante o 
Imena. mcz de Agosto em 

á padroeira, da cidade 
Reduziu q.-preço de todos seus 
rtigos, 
Procurem a Casa Romano. 

Novidades em astUSlfJ^vi 

' FARDADOS TERIAM ESTA- 
DO GUARNECENDO NU 
CFEOS ÍNTEGRAL1STAS 

    **. 
enfeite para Ve 

baile, como sejam 

cordoré com pedras. 

Rua 15 d« Novembr0 

m^]t 

íi .;!-t 

li 

MOLBSTIAS 
iÕABU, 

PARA AS 
- FSTOMAGO, FI_ 
- INTESTINOS e 
- prisão db vafíípRB 

RIO, 17 (D.) — Segundo 
noticia o "Globo", foram vis 
tos, sabbado passado, guarne 
cendo núcleos integralistas, 
marinheiros com uniformes 
<la Marinha de Guerra. 

Píllulas do 

Abbáde Mõil' 
FM TODAS AS PHABMAClAi 

DO BRASIL 

Os' invesliigadores dal Po- 
licia, acrescenta a nuticia, 
puderam constatar o facto, 
que repercutiu vivamente nos'j 
meios navaes, provocando séj 
veros commentarios de de- 

sapprovaçâo. Prlncipalmen 
te entre os officiaes, não se 
oceultava a indignação pela 

participação dos inferiores 

da Armada na vida do inte- 

graliSmo. T ' %'* 

Segundo ainda inGorm» 
vespertino desta capi13" 

ministro da Marinha Pre0' 

deu, porlsao, os fuzil®8 útO* 

haraaa. 

I 

h 


